
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As principais bolsas internacionais fecharam 
em baixa, influenciadas pela tensão política na Itália, que pode levar a 
novas eleições caso não seja possível formar um governo. Os 
investidores temem que a crise política italiana possa se espalhar para 
demais países do continente europeu, o que por sua vez poderia 
prejudicar o crescimento econômico da União Europeia e do mundo. Um 
fator que reforça essa preocupação é a situação política da Espanha, que 
também apresenta conturbações. As tensões comerciais entre China e 
EUA também pesaram negativamente sobre os mercados. 
 
Bovespa: (0,95%; 76.071pts): A Bovespa fechou em alta, 
recuperando-se parcialmente da forte baixa que sofreu nas últimas 
sessões. As ações da Petrobras se destacaram, registrando altas de mais 
de 12% que compensaram as perdas de ontem e deram apoio ao 
fechamento positivo do índice, que só não registrou uma alta mais forte 
por causa do pessimismo dos mercados internacionais. Os papéis da 
petroleira se recuperaram após uma teleconferência entre o presidente 
da Petrobras e investidores, que foi bem recebida pelo mercado. A 
entrada de investidores estrangeiros no mercado doméstico depois do 
feriado de ontem também beneficiou a Bovespa.  
 

Câmbio: (-0,08%; R$ 3,73) – O Dólar fechou em leve queda frente ao 
Real, movimento que se contrapôs à valorização da divisa norte-
americana frente a moedas fortes, como o Euro, nos mercados 
internacionais. A sessão foi marcada pela volatilidade e por incertezas 
quanto ao cenário doméstico e internacional. Dúvidas quanto ao 
impacto da greve dos caminhoneiros sobre a economia nacional ainda 
persistem e, assim, não houve uma forte movimentação no mercado de 
câmbio.  
 
Juros (JAN 20): (0,03%; 7,77%) – Os juros futuros fecharam em alta, 
refletindo a insatisfação do mercado com a redução da oferta de compra 
de títulos NTN-F pelo Tesouro nacional, que diminuiu de um milhão de 
títulos para 750 mil desde ontem.  
 
Petróleo Brent (JUL 18): (0,06%; US$ 75,35) – O preço do barril de 
petróleo fechou estável, com leve tendência de alta, ensaiando 
recuperação após a forte baixa registrada na sessão de ontem. A alta 
internacional do Dólar, entretanto, impediu uma valorização mais 
acentuada da commodity. 


